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Objectivos

• Apresentar a importância dos periódicos 
como fonte de informação sobre a 
percepção de danos causadas por 
inundações.

• Registar e apresentar o tipo de danos e a 
sua localização.

• Apresentar a percepção da magnitude dos 
danos.

• Apresentar as principais causas.



Metodologia

• Através do inventário dos Periódicos regionais 
criou-se uma grelha de registo de danos 
divididos por categorias;

• Com os dados das grelhas representamos em 
gráficos a percepção dos danos e magnitude dos 
cenários;

• Com os dados das grelhas representamos a 
localização geográfica dos danos num esboço 
cartográfico (adaptada do EGeoE).



Origem principal da 
informação sobre danos

Periódicos Datas de consulta
Notícias dos Arcos 1900 – 1904
Falta de periódicos 1904 – 1906
Jornal Arcoense 1907 – 1910

Alvorada e Alvorada do Vez 1910 – 1915

Regionalista 1915 – 1919
Concórdia 1919 – 1931
Jornal dos Arcos 1931 – 2007
O Povo da Barca 1900 – 2007
Notícias da Barca 1987
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Arcos de Valdevez

Ponte da Barca

Nível da rua = 0 metros

Principais causas: Altura da 
água dentro de edifícios



Fonte: “Base de dados” on-line, “Censos”, INE, 1801 a 2001 (adaptado).

Principais causas: Fogos 
construídos nos centros 

urbanos. 



Principais 
conclusões

• A percentagem dos danos aumenta com o aumento da 
área construída afectando em especial as habitações e 
vias de comunicação;

• Os  periódicos  como  fonte  de  informação  são 
importantes  a  nível  da  percepção  do  risco  de 
inundação embora para quantificar os danos  sente‐se 
muita carência de dados relevantes;

• É necessário recolher juntos de outras fontes nacionais 
informação para podermos minimizar o risco da perda 
para comparar bases de dados e apurá‐la.

• É necessário  comparar  a  base  de  dados  com 
informação meteorológica.
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